
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, 
Na sua pessoa cumprimento todos os presentes. 

Começo por dirigir a todos uma palavra de boas-vindas e de agradecimento pela vossa 
presença nesta reunião de Câmara descentralizada. É com enorme saƟsfação que 
recebemos o ExecuƟvo Municipal na nossa Freguesia. Esta ação representa uma 
oportunidade de aproximar o Município das populações, de conhecer melhor o 
território, de contactar diretamente com os seus problemas e de perceber as suas 
potencialidades. 

Quero, por isso, começar por reconhecer e agradecer ao Senhor Presidente da Câmara 
e a todo o ExecuƟvo Municipal a decisão de trazer a Presidência Descentralizada à nossa 
Freguesia permiƟndo que, durante esta semana, parte dos serviços e da aƟvidade 
municipal funcionasse a parƟr do nosso território. 

Esta descentralização foi, acima de tudo, uma demonstração de proximidade, de 
disponibilidade e de atenção às pessoas. 

Ao longo destes dias Ɵvemos oportunidade de visitar insƟtuições, associações, 
equipamentos, empresas e espaços públicos, percorrendo os diversos lugares da 
freguesia e contactando com diferentes realidades. 

Houve tempo para reuniões de trabalho, para ouvir os responsáveis das nossas 
insƟtuições, para conhecer projetos, idenƟficar dificuldades e, sobretudo, para 
conversar com as pessoas. 

Destaco igualmente a realização da mesa-redonda sobre a Bairrada, em Nariz, uma 
iniciaƟva que considero parƟcularmente posiƟva e oportuna. A Bairrada é uma região 
com uma idenƟdade muito própria, com história, cultura, gastronomia, tradição e 
potencial económico. É importante que Aveiro saiba valorizar esta ligação e que 
territórios como Nariz tenham um papel aƟvo na afirmação desta idenƟdade e na 
promoção das suas potencialidades. 

Quero também manifestar a minha saƟsfação pela apresentação pública do projeto 
Museu da Terra, uma iniciaƟva que merece todo o nosso reconhecimento e apoio. 

Acredito que este projeto consƟtui um importante instrumento de preservação da 
memória coleƟva, das nossas tradições, da idenƟdade rural e do património material e 
imaterial das nossas comunidades. 

Conhecer e valorizar o passado é também uma forma de preparar o futuro. Espero, por 
isso, que este projeto possa avançar e concreƟzar-se, tornando-se uma referência 
cultural e um moƟvo de orgulho para toda a Freguesia. 

 

 



Senhor Presidente,  

Senhores Vereadores, 

A semana que agora termina permiƟu-nos olhar para o território de uma forma mais 
próxima. Mas também nos obriga a olhar para aquilo que ainda falta fazer. 

A Freguesia de Requeixo, Nª Sra de FáƟma e Nariz tem vindo a afirmar-se: tem 
insƟtuições dinâmicas, associações com uma enorme capacidade de mobilização, 
empresários que investem e uma população que conƟnua a acreditar no potencial das 
suas localidades. 

Contudo, não podemos ignorar que existem necessidades estruturais que condicionam 
o desenvolvimento das nossas comunidades e que exigem respostas concretas. 

Permitam-me, por isso, destacar algumas prioridades que considero fundamentais. 

1. Saúde e proximidade dos cuidados médicos 

Uma das nossas preocupações prende-se com os cuidados de saúde de proximidade. 

Gostaríamos de perceber qual é o ponto de situação relaƟvamente à abertura da 
unidade de saúde e qual o horizonte temporal para que possa efeƟvamente entrar em 
funcionamento. 

A prestação de cuidados de saúde próximos das pessoas é essencial, sobretudo numa 
Freguesia com uma população dispersa por várias localidades e onde existem muitos 
cidadãos idosos. 

Consideramos igualmente muito importante que seja encontrada uma solução que 
permita a criação de uma Unidade de Saúde Familiar, garanƟndo maior capacidade de 
resposta, acompanhamento médico regular e melhores condições de acesso aos 
cuidados de saúde. 

A saúde não pode ser um serviço distante. Tem de estar próxima das pessoas. 

2. Revisão do PDM e criação de condições para mais habitação 

Outra questão absolutamente determinante é a revisão do Plano Diretor Municipal. 

Precisamos de um instrumento de ordenamento do território que acompanhe a 
realidade atual e que permita responder às necessidades de crescimento das nossas 
localidades. 

A nossa Freguesia tem condições para atrair novas famílias, fixar jovens e proporcionar 
qualidade de vida a quem aqui pretende construir a sua habitação. No entanto, 
conƟnuamos a senƟr limitações na disponibilidade de terrenos desƟnados à construção 
habitacional. 



É fundamental que, no âmbito da revisão do PDM, sejam analisadas as necessidades 
específicas das nossas localidades permiƟndo alargar, de forma equilibrada e 
sustentável, as áreas desƟnadas à habitação. 

Não queremos crescimento desordenado. Queremos crescimento planeado, com 
infraestruturas adequadas, respeito pelo território e capacidade para atrair população. 

3. Mobilidade e transporte entre localidades 

A mobilidade é também uma preocupação que merece uma resposta mais consistente. 

A nossa Freguesia integra localidades geograficamente dispersas, com uma população 
que necessita de se deslocar diariamente para aceder a serviços, equipamentos, 
comércio, saúde e educação. 

É importante melhorar as ligações de transporte entre as diferentes localidades da 
Freguesia e reforçar a arƟculação com a rede municipal. 

Defendemos soluções de transporte inter-freguesia que permitam uma mobilidade mais 
simples, acessível e funcional, parƟcularmente para os idosos, jovens e pessoas que não 
dispõem de transporte próprio. 

A proximidade dos serviços só é verdadeiramente eficaz quando as pessoas conseguem 
chegar até eles. 

4. Desenvolvimento económico e zonas industriais 

Senhor Presidente, 

Se queremos criar emprego, atrair invesƟmento e fixar população, temos de olhar 
também para o desenvolvimento económico. 

É urgente acelerar a criação e a expansão de espaços desƟnados à aƟvidade empresarial 
e industrial, nomeadamente nas zonas de Mamodeiro e Nariz. 

Temos uma localização que pode representar uma vantagem compeƟƟva, temos 
capacidade territorial e temos empresas e empreendedores que precisam de condições 
para crescer. 

Não podemos conƟnuar a adiar esta oportunidade. 

Precisamos de criar condições para atrair novas empresas, apoiar as existentes, gerar 
emprego e proporcionar aos nossos jovens oportunidades profissionais próximas das 
suas comunidades. 

O desenvolvimento industrial, quando devidamente planeado e enquadrado, pode ser 
um importante motor de desenvolvimento económico e social para a nossa Freguesia e 
para o Município. 



5. Equipamentos desporƟvos, associaƟvos e sociais 

As nossas associações são uma das maiores riquezas deste território. 

São espaços de convívio, de formação, de solidariedade e de parƟcipação cívica. São 
fundamentais para a integração dos jovens, para o envelhecimento aƟvo e para a 
preservação das nossas tradições. 

Por isso, é importante conƟnuar a invesƟr nos seus equipamentos e nas suas condições 
de funcionamento. 

Destaco, neste âmbito, três necessidades concretas: 

 O arrelvamento dos campos de futebol da Associação DesporƟva de Requeixo e 
da Associação DesporƟva de Nariz, uma intervenção importante para melhorar 
as condições de práƟca desporƟva, atrair atletas e proporcionar melhores 
condições aos nossos clubes. 

 A melhoria das instalações da Associação RecreaƟva e Cultural da Barroca que 
necessita de condições mais adequadas para desenvolver a sua aƟvidade. 

 A requalificação do salão polivalente de Nossa Senhora de FáƟma e a intervenção 
no Centro Social da Taipa, equipamentos importantes para a vida comunitária e 
associaƟva destas localidades. 

São invesƟmentos que não devem ser vistos apenas como obras em ediİcios ou 
equipamentos desporƟvos. São invesƟmentos nas pessoas, na juventude, no 
associaƟvismo e na coesão social. 

6. Rede viária e pavimentações 

A melhoria da rede viária é outra necessidade que nos é frequentemente transmiƟda 
pela população. 

Existem arruamentos que necessitam de intervenções de pavimentação e requalificação, 
quer pelo estado de conservação, quer pelo aumento das exigências de circulação e 
segurança. 

Gostaria de destacar as seguintes intervenções: 

 Rua da Capela, na Taipa; 

 Rua Direita, no troço entre Nariz e Vessada; 

 Rua Direita, em Mamodeiro; 

 E outras vias e arruamentos que carecem de intervenção nas diferentes 
localidades. 



São obras que podem parecer pequenas quando analisadas individualmente, mas que 
fazem uma enorme diferença no quoƟdiano de quem aqui vive. 

7. Criação de novas centralidades 

Precisamos igualmente de pensar o território de forma integrada, criando espaços que 
funcionem como verdadeiros pontos de encontro e de dinamização das nossas 
comunidades. 

Consideramos importante desenvolver novas centralidades em diferentes localidades, 
nomeadamente: 

 Em Requeixo, na zona envolvente ao atual polo da Junta de Freguesia; 

 Na Póvoa do Valado; 

 E em Nariz. 

Estes espaços deverão permiƟr melhorar a qualidade do espaço público, criar zonas de 
convívio, proporcionar melhores condições de acessibilidade e reforçar a idenƟdade de 
cada localidade. 

8. Nova sede da Junta de Freguesia 

Neste contexto, não podemos deixar de referir a necessidade de uma nova sede para a 
Junta de Freguesia. 

A atual estrutura não responde plenamente às necessidades de funcionamento e de 
atendimento de uma Freguesia com a dimensão, as responsabilidades e a dispersão 
territorial como a nossa. 

Precisamos de instalações com melhores condições de trabalho, atendimento e 
capacidade de resposta aos cidadãos. 

Uma nova sede deverá ser pensada como um espaço de serviço público, de proximidade 
e de apoio à população, mas também como uma estrutura capaz de acompanhar as 
exigências futuras da nossa Freguesia. 

É um projeto estruturante que gostaríamos de ver considerado nas prioridades de 
invesƟmento municipal. 

9. Pateira e valorização ambiental e turísƟca 

Senhor Presidente, 

A Pateira é um dos nossos maiores patrimónios naturais e ambientais. 

É um espaço de enorme beleza, com potencial para a valorização ambiental, turísƟca, 
desporƟva e de lazer. 



Mas, para que esse potencial possa ser devidamente aproveitado, é necessário intervir. 

Defendemos que seja estudada e concreƟzada uma operação de desassoreamento da 
Pateira, naturalmente precedida dos estudos ambientais e técnicos necessários. 

Consideramos também importante avançar com a criação de um parque fluvial e de uma 
pista de pesca, em Requeixo, dotando aquele espaço de melhores condições para a 
práƟca de aƟvidades de lazer, pesca desporƟva e contacto com a natureza. 

Queremos uma Pateira valorizada, preservada e acessível, que possa consƟtuir uma 
referência para Requeixo e para todo o concelho de Aveiro. 

A valorização deste património deve ser encarada como uma oportunidade de 
desenvolvimento sustentável, capaz de atrair visitantes e dinamizar a economia local. 

10. ConcreƟzação dos projetos do OPAD 

Por úlƟmo, mas não menos importante, gostaria de deixar uma referência à 
concreƟzação dos projetos apresentados e aprovados no âmbito do Orçamento 
ParƟcipaƟvo com Ação Direta do Município de Aveiro. 

A parƟcipação dos cidadãos na definição das prioridades de invesƟmento é um 
instrumento importante de democracia parƟcipaƟva porquanto as pessoas apresentam 
propostas, envolvem-se, mobilizam-se e acreditam que as suas ideias podem 
transformar os lugares onde vivem. 

É fundamental que esses projetos tenham conƟnuidade e que a sua concreƟzação 
aconteça dentro de prazos razoáveis. 

A confiança dos cidadãos nas insƟtuições também se constrói através do cumprimento 
dos compromissos assumidos. 

11. Uma palavra final sobre o futuro da Freguesia de Requeixo, Nª Sra de FáƟma e Nariz 

Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores, 

As questões que aqui trouxe não são reivindicações isoladas nem resultam de uma visão 
de curto prazo. 

São necessidades idenƟficadas no contacto diário com a população, com as insƟtuições, 
com as associações e com os agentes económicos. 

São preocupações que refletem a vontade de construir uma Freguesia mais 
desenvolvida, mais atraƟva, mais equilibrada e com melhores condições de vida. 

Sabemos que os recursos municipais são limitados e que existem necessidades em todo 
o Concelho. Sabemos também que não é possível concreƟzar tudo de uma só vez. 



Mas aquilo que pedimos é que estas necessidades sejam consideradas, que sejam 
definidas prioridades e que exista um compromisso de trabalho conjunto entre a Câmara 
Municipal e a Junta de Freguesia. 

Mais do que promessas, precisamos de planeamento, calendarização e concreƟzação. 

A Junta de Freguesia estará sempre disponível para colaborar, para encontrar soluções e 
para assumir a sua parte de responsabilidade neste processo. 

Quero terminar reforçando o meu agradecimento ao Senhor Presidente da Câmara, aos 
Senhores Vereadores, aos serviços municipais e a todos os que contribuíram para a 
realização desta semana de Presidência Descentralizada. 

Agradeço igualmente às insƟtuições, associações, empresas e população que receberam 
o ExecuƟvo Municipal e parƟciparam nas diferentes iniciaƟvas. 

Esta semana mostrou que a proximidade entre os órgãos autárquicos é importante, que 
o diálogo é indispensável e que o conhecimento direto do território ajuda a tomar 
melhores decisões. 

Senhor Presidente, 

A nossa Freguesia não pretende ficar à margem do desenvolvimento do Concelho de 
Aveiro. Queremos fazer parte dele, contribuir para ele e ter condições para crescer com 
ele. 

Queremos que Requeixo, Nossa Senhora de FáƟma e Nariz sejam territórios onde os 
jovens queiram ficar, onde as famílias queiram viver, onde as empresas queiram invesƟr 
e onde os mais idosos encontrem qualidade de vida e dignidade. 

Estamos disponíveis para trabalhar em conjunto, com senƟdo de responsabilidade, 
espírito de cooperação e determinação. 

Porque o desenvolvimento do concelho também se constrói nas suas freguesias, nas 
suas localidades e, sobretudo, com as suas pessoas. 

Muito obrigado a todos e sejam sempre bem-vindos à Freguesia de Requeixo, Nª Sra 
de FáƟma e Nariz. 

 


